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Orsulho e vaidade
Induz-nos o bom senso a nunca esquecer certas particula

ridades inerentes à própria natureza humana, ao visar imper
feições individuais e colectivas. Vivemos sobre injunções de 
três grandes factores: um interno, que deriva da nossa cons
tituição e temperamento; um espiritual, dependente das 
influências e que a tradição e educação nos imprimem; e o 
terceiro, adstrito ã influência do meio físico e social, sejam 
sobretudo, os sentimentos e as tetfdêncqis da época. Assim 
considerando, impõe-se-nos certa intransigência no tocante a 
particularidades e excentricidades de hábitos e de conduta. 
A civilização, contrariando e embaraçando a satisfação do 
instinto, estabeleceu contradições singulares que actuam, des 
norteadoramente, sobre todos os indivíduos, obrigando-os 
a normas influenciadas por mentiras e hipocrisias conven
cionais. Submetidos a contingências abroqueiadoras de inte
resse individual e da espécie, os homens como as rochas, 
expõem-se a súbitas e progressivas erosões demolidoras. 
Felizes os que, graças a sólido fundamento constitucional e 
em virtude da educação e meio favoráveis, se colocam a res
guardo de fraquezas, de estado de menor resistência, de 
afectações tolas e de escravizações absurdas.

Vaidade, orgulho, presunção, são três palavras indicativas 
da mesma doença ou fraqueza de alma. Tais são as tradições 
a que estamos sujeitos, que bem poucos se apercebem da 
realidade e da vida, da inanidade das demonstrações de supe
rioridade, têm senso bastante para não se perderem em preo
cupações personalistas, que são ridículas nuns e dignas de 
piedade noutras.

Bem raros viventes podem, pois, considerar se indemnes 
à acçao obsedente de um destes males, mas nenhum poderá 
afirmar, em sã consciência, nunca ter sofrido traição de um 
deles. Há sempre lugar para uma vaidade, motivo para um 
orgulho, ou para uma opinião lisongeira sobre si mesmo. 
Não fosse o homem, homem e a mulher, mulher. Daí não se 
pretenda, porém, que devido a uma traição momentânea nos 
tornemos escravos de uma das referidas afectações mórbidas. 
Só se sujeita ao domínio da fatuidade, da vã glória, da osten
tação, quem é débil de inteligência ou fraco de espírito.

A vaidade, infelizmente, acha-se tão arreigada no coração 
do homem, que até os calceteiros se vangloriam do ofício e 
pretendem ter admiradores, invejando uns as mais insigni
ficantes vantagens que ouUcs disfrutani. Durante as horas 
de folga, ou mesmo durante o trabalho, fala cada um de si, 
gabando-se dos seus feitos, das suas capacidades, das suas 
vantagens, cada qual querendo subir mais aos olhos dos 
outros, do mesmo modo que o rico fazendeiro se ufana dos 
seus domínios, o abastado capitalista das suas propriedades 
e riquezas acumuladas e os homens de cultura, dos seus 
méritos, talentos e glórias.

Não devemos admirar nem estimar os homens que sem
pre se louvam e dizem bem de si, e que são os heróis da 
própria história, como disse Lord Chasterfield. Cativem-nos, 
ao contrário, os que se esforçam por falar pouco de si, por 
esconder seus méritos, enquanto exalçam os de outros, sem 
contudo deixarem de reconhecer o seu valor pessoal.

Por timidez mórbida, muitos indivíduos não sabem ser 
altivos, mesmo quando em defesa da sua própria dignidade. 
Ser modesto não implica ser humilde, exagerando a inferio
ridade, como ser altivo não implica julgar-se superior aos 
outros por vantagens de nascimento, de talento, de fortuna. 
Ná expansão da nossa personalidade devemos guardar a justa 
medida, não exagerando qualidades nem defeitos, porque de 
nada valem fatuidades de aparência, quando temos o juízo 
do nosso foro íntimo para nos desmentir e a força do tempo 
para esmagar as veleidades odiosas de nosso orgulho, vai
dade e presunção.

São estes três sentimentos, reflexos de fraqueza, estultice 
e mesmo demência, que vêm arrastando os homens no lodo 
da indignidade e da miséria sociais, gerando ambições, dis
córdias, hipocrisias e crimes. Pela defesa de um orgulho 
mórbido quebram-se amizades ou cometem-se delitos; por 
uma vaidade tola, arrasta-se um indivíduo à abjecção, de unia 
venalidade ou de uma baixeza; por uma presunção idiota, 
tornam-se ridículos, fátuos e despresíveis, muitas vezes indi
víduos inteligentes e cultos.

Vitória Sport Club
Na penúltima segunda-feira, efec- 

tuou-se, na sede desta agremiação 
vimaranense, a anunciada Assembleia 
Geral dos Sócios, para tratar de diver
sos assuntos, entre os quais eleger a 
sua nova Direcção, que ficou consti
tuída da seguinte form a:

Assembleia Geral — Presidente, 
Aprigio Neves de C astro; l .# Secre
tário, António Urgezes dos Santos 
Sim ões; 2 u dito, Eng.° Helder de 
Lemos Rocha.

Conselho Fiscal — Dr. João Mota 
Prego de Faria Eng.# Alberto Ribei
ro da Costa Guimarães e António 
Pimenta.

Direcção — Presidente, Antero H. 
da Silva; Vice-Presidente, Dr. Manuel 
Pinto dos Santos; l.° Secretário, Al
berto Carlos A breu; 2.« dito. Dia
mantino A. Soares Mourão; Tesou
reiro, João Mendes de Oliveira; Vogais,

CAMINHOS DE FERRO
Estiveram nesta cidade os 

Engenheiros da C. P. Srs. 
Campos Henriques, sub-direc- 
to r ; Lima Rego, director dos 
Serviços de Exploração e Vis
conde de Ermida, assim como 
outros funcionários categori
zados, que vieram proceder a 
experiências com uma Auto- 
-Motora para serviço na linha 
Porto- Guimarães-Fafe.

Manuel Cardoso do Vale e António 
de Pádua de Magalhães Ribeiro.

Suplentes — Mário Monteiro Dias 
de Castro e Francisco Ribeiro de 
Castro.

<7 d  f  a  l
Ideal! ideal! inda és comigo,
Que eu bem te sinto aqui no coração . . .
. . .  Mas nós estamos velhos, velho amigo,
E  que velhinha está nossa Paixão ! , . .

Deixai-me recordar, ver se consigo 
Reviver o passado da Ilusão . . .
Ver, de vista cfthsada, se lobrigo 
A nossa verde-rubra E xaltação .,.

Deixai-me ver o Povo, a rua inteira,
A Legião que adoro, a verdadeira 
Força caída aos pés da impiedade. . .

Deixai-me ser um velho altivo e forte : 
Eu não quero algemada a minha morte, 
Quero morrer de pé com Uberdade.

P E N U M B R A S

Jan eiro  de 1949.
DELFIM DE GUIMARÃES.

0 BANQUETE DE HOMENAGEM
ao Sr. Aolâoio JosO Pereira de Lima

REALIZA-SE HOJE
Conforme está anunciado, realiza-

Presidente da Câmara
O Sr. Dr. Augusto Ferreira 

da Cunha, Presidente da Câ
mara Municipal, foi muito feli
citado por motivo da passagem 
do seu aniversário natalício, 
ocorrido no dia 17.

se, hoje, no amplo Restaurante do 
Teatro Jordão, o banquete de bome-

Bispo de Silva Porto

Esteve nesta cidade o Senhor 
D. António lldefonso dos San
tos Silva, Bispo de Silva Por
to, que dentro de breves dias 
parte para a sua Diocese.

nagem ao Ex.mo Sr. António José Pe
reira de Lima, para o qual se encon
tram inscritas centenas de pessoas 
desta cidade e arredores, assim como 
de diversas localidades do país e que 
desse modo querem associar-se àquela 
manifestação que vai ser prestada ao 
prestimoso vimaranense.

Com a importante soma de
20  contos 372 Esc.

que leitores e amigos nos confiaram por 
altura das festas do Natal, contemplámos 

numerosas famíliae e pessoas doentes.

Atingiu a avultada soma de E s c .  2 0 . 3 7 2 $ 0 0 ,  a su
bscrição que abrimos nas colunas do nosso jornal em favor 
do Natal dos Pobres, o que nos apraz registar com a mais viva 
satisfação, ao mesmo tempo que queremos aproveitar esta 
oportunidade para públicamente manifestarmos o nosso pro 
fundo reconhecimento a todas as pessoas e instituições vima- 
ranenses que nos prestaram, no decorrer dessa jornada, o seu 
mais franco e valioso concurso.

A distribuição fez-se pela seguinte forma:

x x

7.000$00
450$00

2.700§00
3.600$00
2.800$00

30$00
1.980S00
1.560$00

100§00

150$00
2$00

35 famílias envergonhadas, a 200$00 cada . .
3 W n u  150$00 »

2 7  n n n 1 0 0 $ 0 0  w

72 » e doentes w 50|(J0 »
140 pobres-doentes e aleijados, a 20§00 « . .

1 p o b r e ..................................................................
198 pobres a 10$00....................................................
312 pobres a 5 $ 0 0 ....................................................

Presos da C a d e ia ..............................................
Recolhimento das Trinas e Albergues das 

Dominicas e de S. Crispim, 50$00 a cada 
1 pobre.................................................................................................

Soma . . . 20.372$00

Procurámos com a nossa distribuição beneficiar o maior 
lúmero possível de pessoas e tivemos em particular atenção 

sua situação e necessidades.
Fomos a casa de muitas famílias envergonhadas, de ve- 

hinhos, de aleijados, de tuberculosos, e fomos auxiliados na 
tossa missão por algumas senhoras e cavalheiros que todos 
is anos nos prestam esse valioso concurso.

Dada agora conta da distribuição feita, resta-nos dizer que 
>s cadernos se encontram em nosso poder, podendo ser con- 
ultados por aquelas pessoas que tenham contribuído com os 
;eus donativos para o bom êxito da nossa iniciativa.

Desde criança, quando apenas ti
nha 6 anos, até i  puberdade, desa
justado por um ambiente familiar de
feituoso mantive miseràvelmente com 
minha irmã brincadeiras incestuo
sas ! Este amor faternal, esta aliança 
espúria encaminhou todo o meu pro
cedimento num sentido vicioso, apá
tico e associai. Parecia-me que todos 
me olhavam com desprezo, e por isso 
acirrava o ódio como justa retri
buição da minha grave falta.

Quando compreendi toda a exten
são da minha cuipa isolei-me com
pletamente do mundo à procura 
duma paz que não eucontrei. O me
lhor caminho que achei para o mundo 
exterior foi através do desejo ilimitado 
de aprender e conhecer tudo, de estu
dar. de compreender tu d o ... para 
substituir o meu sentimento de ina
daptação e de inferioridade pela admi
ração que havia de causar aos ou
tr o s ...  como um desafio orgulhoso à 
sociedade odiada. Foi o teu amor 
que abriu um novo e esperançoso ca
minho para uma nova realidade, para 
novas afinidades. Mas encontrei-te 
no momento em que só servirás para 
mim como novo instrumento de cas
tigo.

Um novo crime manchou as minhas 
mão9, onde ainda me parece sentir a 
viscosidade do sangue fratricida. O 
meu amor aumentou com o ódio a 
mim mesmo e com um progressivo 
sentimento de culpa. Agora só me 
julgarei devidamente castigado se ti
ver de chorar a perda do teu amor 
por mim próprio originada.

Maria Eugénia sufocada peias lá 
grimas e pela dispneia apertou-lhe a 
mão com custo e disse com e.forço : 
Luta heroica, luta de g igante... 
a tua culpa está a saldar se. Ven
ceremos juntos 1 Este nosso amor é 
puro e radioso como o sol. A luz 
desfaz a treva.

Com o rosto coberto de suor, con
tinuou : Puseste ao sol do nosso amor 
toda a penumbra da tua alma. O seu 

| brilho começa a ofuscar-me.. .  a des- 
| lumbrar-me. Quero ajudar te 1

— Então não me repeles, não me 
odeias ?! Procurava ó teu ódio, o teu 
despreso e começo a obter o teu per
dão. Minha mãe morreu sein me ou
vir. Tu tens de me ouvir. Tenho de 
abrir diante de alguém esta alma tor
turada, que toda a vida buscava jus
tiça. Só acreditava na minha própria 
ju stiça ...

— E na justiça de Deus?, pergun
tou ambiguamente Maria Eugénia, 
como se de repente tivesse compreen
dido que estava também prestes a en- 
cará-la.

Ricardo Continuou : Deus bem sa
be que a liberdade e a responsabili
dade são coisas muito falíveis. Os 
9eu9 planos divinos realizam-se mais 
baseados na 9ua omniscência e pre
destinação que na liberdade humana, 
tão falível como as sitas determinan
tes.

Ricardo depois daquela sentida 
confissão, pousou na cama o seu 
rosto coberto peias mãos crispadas 
pelo esforço que fizera e permaneceu 
silencioso e aniquilado.

Aquela pausa espectante, silenciosa 
a dar-lhe uma ansiada sensação de 
euforia, uma alegria serena, santa, 
superior. A sua consciência agora 
bem aberta, inundava-se de luz, purifi
cava-se de amor puro e rad ioso ... 
Aquele flagelo permanente da sua vida 
parecia afastar-se de si para muito 
longe, como um fantasma tnedonbo 
que fugisse apavorado da 9ua própria 
prisão. Uma onda de amor sem 
mácula* feito de esperança, nim
bado de promessas fecundas abrazou 
o seu coração, ferido agora pela dor 
e receio de a perder. Levantou re
pentinamente o rosto, olhou bem fi
xamente para ela com ar tr is te ... 
duvidoso! Queria salvá-la a todo o 
custo, dar-lhe a sua vida se pudesse, 
insuflar lhe toda a seiva vivificante 
que lhe inundava a alma de esperan
ças.

Maria Eugénia ainda compreendeu 
que o grande milagre se tinha opera
do ; a enorine alegria que sentiu 
cristalizou 9e num sorriso feiiz. Ulti
ma promessa, última dádiva daquele 
coração que viveu de amor e morria 
por amor.

Ricardo, perturbado, abalado, as
sustado por um estranho temor que o 
começava a invadir, escondeu nova
mente o rosto com a9 mãos. Depois, 
a medo, procurou a mão de M. E. e le
vou-a aos lábios, beijando-a com so 
freguidão. Mas ao senti-la inanimada 
e fria, de uma frialdade pastosa, le 
vantou se ràpidamcnte, fugiu para o 
corredor, clamando com voz abafada 
pelos soluços: Um médico, um mé
dico, depressa!

Entraram todos de roldão.
P.e Faustino que tinha sido chama 

do por Evaristo, aproximou-se do 
leito. Olhou piedosamente para o 
rosto de Maria Eugénia e, depois, er 
guendo mansa e lentamente os olhos

para o céu, como para acompanhar o 
destino certo daquela alma tão boa, 
abençoou o seu corpo jovem, puro e 
bela que a morte arrebatava na prima
vera da vida.

Ricardo definhava dia o dia. Aque
les olhos vivo9, raiados de sangue pe
las insónias, como carvões incandes
centes pareciam arder cont a febre 
que o abrasava. As faces mais esca
vadas ainda e mais descoradas, tra
duziam 09 permanentes jejuns do seu 
invencível fastio. Ia tcdos os dias ao 
cemitério, passando horas e horas es
quecido junto da campa de Maria Eu
génia.

Brandão andava preocupado e alar
mado, pois tinha o pressentimento 
que em breve perderia o seu amigo.

D. Clara depoi9 que seu marido 
deixara morrer a fiiha sem assistência 
médica, todos os dias chorava de sau
dade por ela e de raiva contra Eva
risto. Nunca mais teve um momen
to de alegria, pois Maria Eugénia en
chia-lhe a casa e o coração.

O único que se sentia feliz era Eva
risto, que de cada vez tinha maiores 
desejos de economizar, garantindo 
coma solidez dos rendimentos acu
mulados o sossego e a tranquilidade 
futura.

Continuava da mesma maneira a 
ler diàriamente todos os jornais nos 
mesmos estabelecimentos e a dar 09 
seus passeios costumados com o mes
mo andar de equilibrista, cheio de 
cuidados e de saltinbos, as calças 
bein dobradas, apoiado à sua eterna 
bengala de castão de prata. Zanga- 
va-se e admoestava agora D. Clara 
com mais frequência por cau9a da 
sua crescente prodigalidade, princi
palmente quando ela às segundas-fei
ras dava esmola aos pobres, por alma 
de sua filha.

Brandão apesar dos receios e da9 
apreensões que o amigo lbe causava 
vivia de cada vez mais para a sua ar
te. A Maria Eugénia ficava devendo 
toda a sua inspiração; a eia ficava 
devendo o qtfe era. Tinha o seu re
trato para ele tão vivo como ela pró
pria, mas inspirado na sua morte ti
nha visões admiráveis do outro mun
do em que não acreditava. O ilumi
nante e fecundo sorriso de Maria 
Eugénia ficara lhe como compensação 
consoladora. A arte era tudo para 
ele. Continuava por isso a pintar no
vos quadros com novas ideias, novas 
perspectivas, novas técnicas.

Um dia Ricardo pediu-lhe que o 
acompanhasse ao cemitério, que o 
ajudasse, pois já não sentia for
ças nem coragem para ir lá sozi
nho. Brandão, apesar do horror que 
sentia por esse local, não 9e negou a 
ir e cedeu-lhe o seu braço robusto. 
A caminhada foi morosa e difícil. A’9 
pernas de Ricardo, quase reduzidas à 
espessura dos ossos, faltava-lhes o vi
gor do9 músculos atrofiados por 
inanição. Nesse dia Ricardo aparen
tava calma, certa afabilidade, quase 
alegria. A sua imaginação prodigio
sa, brilhante, cotnprazia-se em fanta-

•  •  •

Antes eu não sentira uma ilusão
e o belo
novelo
dos meus sonhos não se  desfiara, não.

Antes eu não tivera coração 
do que tê-lo 
e perdê-lo
para o ver expirar na tua mão.

Antes eu, ó Amor a quem odeio, 
ai, antes eu não conhecera o enieio 
desse teu meigo olhar quo me p e rd e u ...

Antes eu não tivera sido assim, 
antes eu não sentira a dor em mim.. .  
Antes eu fora tudo... menos e u .

M E R R Y .

EM ACCÂO DÊ GRAÇAS

Passando no próximo dia 25 o ani
versário natalício do Rev. António 
Ramo9, muito digno e zeioso Capelão 
da V. O. T. de S. Domingos, será 
celebrada, nesse dia, às 10 horas, na 
capela da mesma V. O. Terceira, uma 
mitsa solene em acção de graças. Ao 
evangelho subirá ao púlpito um dis
tinto orador sagrado, terminando o 
acto com a bênção do SS.ra® Sacra
mento.



NOTICIAS DB GUIMARÃES

Com vista ao Sr. Silvino Alves de Sousa
Poeira e nada mais!

O Sr. Silvino Alves de Sousa, acos
sado pela fome da sua consciência, 
resolveu descer ao povoado, afim de 
prevenir os ilustres leitores do «Notí
cias de Guimarães» de que, a seu 
tempo, esclarecerá a razão por que 
deixou de se entender comigo, depois 
de 1946. Muito gostarei que assim 
aconteça, pois eu também lhe prova
rei o motivo que me levou a desistir 
de qualquer entendimento com a sua 
pessoa e esclarecerei a forma como 
repudiou a minha boa vontade de 
continuarmos a viver em harmonia a 
respeito de assuntos de inquilinato. 
Para já, pergunto : Nâo st lembrará, 
o Sr. Silvino, da intimação que me 
mandou fazer pelo meu prezado ami
go, Sr. António Caires Pinto de Ma- 
dureira — em data que lhe poderei 
citar — ameaçmdo-me com uma dis
posição da Lei do inquilinato, que, 
com certeza, contraria a consciência 
de sua Ex ma Esposa? Não se lem
brará, o mesmo Sr., de ter dito ao 
meu referido amigo — quando este 
lhe transmitiu a minha resposta — que 
não lhe interessava qualquer aumento 
de renda, mas sim a casa devoluta ? 
O Sr. António Madureira, pessoa 
incapaz de se deixar cegar pelas irre
flexões do Sr. Silvino, é testemunha 
desse facto, o mais recente dos que 
se têm passado entre mim e o Sr. Sil
vino, acerca da casa onde, infeliz- 
mente, tenho permanecido desde o 
mês de Agosto de 1934, a pagar três 
mil escudos (3.000500) anuais, não 
obstante a mesma se encontrar ins
crita na matriz com o rendimento, 
ilíquido, de mil duzentos setenta e 
quatro escudos (1.274500). Além disso 
— como poderei demonstrar — tenho 
feito várias despesas com a limpeza 
interior da mesma, pela simples cir
cunstância do Senhorio 9e negar a 
considerar-me digno das suas obri
gações. Dizem-me que o Sr. Silvino 
tem feito constar que, depois de me 
arrendar o prédio — naquele tempo 
com uma renda cara — mandou fazer 
um quarto. Se assim é, justo será 
que diga só a verdade, isto é, que me 
tinha prometido fazer isso — quando 
combinamos as condições do arrenda
m ento— mas que, em vez de um 
aposento condigno, apenas melhorou 
um dos dois sótãos existentes, sem 
modificar a altura primitiva de um 
dos lados, que era e continuou a ser 
de l|ra90. Igualmente não mexeu no 
soalho, apesar do seu mau estado, 
nem alterou a estética da porta de 
entrada, que tinha e continuou a ter 
lfm52 de altura e 0,m70 de largura. 
Se a isso se puder chamar um melho
ramento importante, o Sr. Silvino está 
dentro da verdade; mus eu chamo-lhe 
o quarto das cortesias, porque as pes
soas de estatura reguiar têm de fazer 
uma reverendíssima vénia para lá 
entrar.

Porém, partindo da hipótese de que 
ficou um quarto em vez de um sótão, 
fui prejudicado, por outro lado, com 
a falta de metade do quintal e a falta 
de um tanque, em boas condições, o 
que me tem ocasionado bastantes pre
juízos. Ora, se tudo isso fazia parte 
do contrato de arrendamento, qual a 
razão por que o Sr. Silvino, que apre
goa calma e serenidade, não conta 
esses pormenores às pessoas que o 
escutam?! Espero que, quando satis
fizer o seu 90lene prometimento de 
esclarecer o motivo da sua lamentável 
atitude com a minha pessoa, não se 
esqueça de nenhum pormenor e, por
tanto, de colocar a verdade acima das 
•uas intenções menos justas. Diz ain
da que tem 15 caseiros de prédios 
urbanos e rústicos e que só comigo 
deixou de se entender. Pode ser que 
assim seja, mas no ajuste finai de con
tas também essa afirmação se esclare
cerá. Tratando-se de um senhorio tão 
amável e tão atencioso para os caseiros,

siar com palavras sentidas e pungen
tes as mais felizes e saudosas recor
dações.

Brandão sentia-se progressivamente 
comovido e receoso pelo esforço dis- 
pendido pelos abalos de tosse que au
mentavam a cada instante.

Ricardo não 9oliava nem um quei* 
xume, nem uma lágrim a... Aqueles 
olhos sempre a arder tinham a secura 
desértica da sua alma queimada por 
tão fortes comoções.

Aquele dia de Novembro tristonho 
era um dia verdadeiramente fúnebre, 
propicio a visitas desta natureza. Uma 
chuva lenta, miudinha como areia fi
na de uma enorme ampulheta, mar
cava interminàvelmente as horas man
sas da sua infindável tristeza.

Lá em baixo na cidade o dobrar 
plangente dos sinos, aproximados pe
la umidade, acompanhava ali mesmo 
junto dos seus ouvidos o latejar dori
do e cansado do seu coração. Aque
le dobrar de sinos monótono e triste, 
que desde o tempo dos faraós afligia 
e enervava a pobre Humanidade e 
que tantas vezes o irritara, parecia 
agora embalar a sua alma num choro
so adeu9 à vida. Sentia-se a pouco e 
pauco invadido por uma crescente 
tendência mistica. O desespero, a 
aridez do seu coração, a inutilidade 
da vida a que a lógica dos seus argu
mentos fatalistas o conduzia, aumen
tavam a sua dor. Compreendeu num 
momento a felicidade daqueles que 
acreditam numa vida melhor depois 
da morte. As crenças religiosas in
culcadas pelos pais durante a sua in
fância tomavam vulto, ganhavam for
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é de estranhar que certo indivíduo — 
a propósito de certas m a n o b ra s  
— tivesse prometido uma promessa a 
N. S.a do Sameiro, se não chegasse 
a ser caseiro do Sr. Silvino. Pelo me
nos, assim mo contou pessoa acen- 
tuadamente conscienciosa e honesta. 
Com referência à ameaça que me faz 
da Lei da Imprensa — que eu muito 
respeito e em cujas malhas não ten
ciono cair —cumpre-me informá-lo de 
que perdi o medo ao p a p ã o  desde 
que me principiei a rir desse assus
tador fantasma, que tanto atemoriza 
as criancinhas, hto quere dizer que 
a sua ameaça nem me assustará nem 
me impedirá de revelar toda a ver
dade, quando chegar a oportunidade 
do seu libelo acusatório contra mim. 
Então, se verá se abuso da Lei da 
Imprensa e de que lado está o direito 
e a razão, assim como da mesma for
ma se verificará — por meio da Im
prensa ou do Tribunal — se o jo io  
se encontra na minha seara, 9e na do 
Sr. Silvino. O facto de me ter dei
xado sem tanque não prova que eu 
tenha roupa suja para lavar. . .  O que 
peço ao Sr. Silvino — e com muito 
empenho — é que não deixe para as 
Calendas Qregas a promessa por si 
anunciada ao público, uma vez que 
só a clareza poderá ser o remate desta 
desinteligência, até agora agravada 
com o seu balofo palavriado e a sua 
ameaça com 09 Artigos 17 ° e seguin
tes da Lei citada, onde se encontra 
prevista a punibilidade de delitos que, 
felizmente, não costumo praticar.

Tudo o que tenho para dizer será 
testemunhado por pessoas de inteira 
confiança da opinião pública vimara- 
nense, que, ainda melhor do que eu, 
o conhecem. Como vê. não se deve 
preocupar com o facto de eu vir a ser 
vítima da Lei da Imprensa e antes vá 
pensando em que um de nÓ9 terá de 
entrar no Calvário da penitência I 
Serei eu? Será o Sr. Silvino? A ver 
vamos. E para terminar esta urgente 
autópsia à carta que dirigiu ao Sr. 
Director do «Notíci&9 de Guimarães», 
permita-me que o aconselhe a não 
demorar muito tempo o seu exame de 
consciência de modo a poder dizer 
tudo quanto a mesma lhe acusar den
tro do horizonte da verdade, visto 
que, até agora, nada mai9 tem feito 
do que espalhar poeira, muita poei
ra 1 mas daquela que pede ser porta
dora do vírus de certos animais que 
rastejam no solo. Não se limite, pois, 
a usar paliativos por meio dos quais 
pretende deturpar a realidade dos 
factos nem se agarre ao exemplo da 
toupeira, que vive oculta debaixo da 
terra, e ai pratica os seus danos ou 
prejuízo?. Tenha coragem para me 
lançar às feras e se me provar que 
sou mau inquilino e que não possuo 
a devida autoridade moral para o 
enfrentar de cara levantada, nada me 
repugnará dar as mãos à palmatória. 
Todavia, não me julgo capaz de recuar 
perante o troar dos seu9 canhões. 
Tenho filhos e não os quero deixar 
herdeiros da cobardia.

Guimarães, 18 de Janeiro de 1949.

M ário  de Sousa Meneses.

Ir A I R  IF  A
Leitor, já foste algum dia 
A' grande Cova d'Iria,
Serra d’Aire, encantadora,
Pedir bênçãos, ajoelhar 
Cheio de fé e chorar 
Aos pé9 de Nossa Senhora ?

Apalpaste o coração 
Duma grande multidão 
Nesse lugar sem igual ?
Já viste maior fervor 
Mais piedade e mais amor 
Em terras de Portugal ?

Pois e9se lugar sagrado 
Foi, há pouco, enxovalhado 
Por caneta desgraçada. . .
E a Virgem — sempre Pura —
A Mãe — fonte de ternura —
Foi, sem razão, difamada!!!

Quem ofende a Mãe de Deus 
Ofende os nossos e os seu s!
Mais ninguém pode ofender!
E' gente de Satanaz 1 
Do maior crime é capaz 
Quem, assim, ousa escrever!

Vamos todos, portugueses,
Uma, dua9 ou mais veze9 
A Fátima, ao Santuário 
E nas mãos ao Céu erguidas 
Passar vezes repetidas 
As esferas do Rosário!

Vamos já  desagravar 
Quem sempre nos soube amar 
Libertando-nos da d o r !
Gritar na Cova d'Iria :
Perdoa, Santa Maria I 
O’ Virgem Mãe do Am or!

Darmoa

f i e n t m i l o l l í t i a s
Transporte . . . 70$00

Recebemos mais do Sr. Er- j
nesto da Silva Fernandes, 
do Rio de Jaueiro . . . 100500

A transportar . . • 17Q$00

No MEU

C antin h o

Na terça-feira, 18.
Cada vez mais inconstante, 

é o que eu sou.
Era hoje o dia de eu lembrar 

ao meu prestabilíssimo Joa
quim Teixeira o vir na terça- 
-feira, 25, para me levar as 
coisas indispensáveis à minha 
pensada segunda vida vimara- 
nense.

## #

De Julho de 1945 a Julho de 
47 era perfeita a minha resig
nação com as brisas de Mon- 
sul.

Mas a boa saúde, que me 
inspirava vida e energia, ani
mava-me a voltar a trabalhar 
um poucote olhando a Penha 
e a confiar cs meus ossos qp 
cemitério de Atouguia.

De Julho de 47 ao Janeiro 
corrente o meu anseio vima- 
ranense foi pertinaz.

Em Abril de 48 fiz subir ao 
meu quarto na V. O. de S. 
Domingos uma adquirida méia 
-cómoda.

Em 7 do corrente fiz entrar 
para a Residência Paroquial 
de S. Sebastião uma conve
niente cómoda.

Nesse mesmo dia o grande 
Joaquim levou-me os dois lo
tes dos mais valiosos livros da 
minha estante mais queridos. 
Era o pronuncio da retirada.

Mas, entretanto, o coração 
renovou o seu atrapalhar de 
há três anos e meio certotes.

A par disso, o observar da 
Micas e o prègar da Lena e o 
incutir da Mãe fizeram-me 
abrir os olhos pasmados e 
agradecidos, e levaram me a 
manter-me no meu posto de 
descanso e conforto e carinho.

E era de novo ver o teimoso 
sonho de Atouguia 1 

#*  #

E quem anda com sorte é o 
Joaquim: não gasta mais ga
solina.

E o meu reconhecimento é 
sempre o mesmo.

Que beleza de rapaz 1

E quem é mais inconstante é 
o vento, ou sou eu?

O meu rico Manuel mo há- 
-de dizer.

# #

Os Correios queriam arra
sar-me.

Eu procuro remar contra a 
maré.

Ao Leitor n.* 1 e à Tripeira 
sempre lembrada, aqui deixo 
o meu agradecer e o meu re
tribuir aos seus amáveis cum
primentos do Natal e Ano 
Bom.

A maioria dos cumprimen
tos retribuí os nos Lares da 
origem.

Até poupo os Senhores dos 
Correios.

Não concorda o Gualberto ?

6.

IR8G90 fl P E H i
Realiza-se, no próximo domingo, 

uma Grande Peregrinação à Penha, 
para que os católicos de Guimarães 
possam homenagear a Mãe de Deus 
no decorrer de uma manifestação de 
Fé e desagravá-La, testemunhando- 
-Lhe a devoção de bons filhos.

No dia 29 —■ Sábado, aos pés da 
Senhora da Oliveira, velhinho 9olar 
de Santa Maria nesta sua fidelíssima 
Terra, Solene Adoração, às 21 horas.

No dia 30 — Peregrinação à Penha.
A's 10 horas — A presidência da 

Peregrinação parte de Belos Ares (S. 
Romão) com os peregrinos aí concen
trados. De toda9 as freguesias do 
concelho, pelos caminhos mais breves, 
se concentrarão peregrinos na espla
nada do Santuário.

Pelas 12 hora9 — Seguirá o andor 
da Virgem para a apoteose, seguin
do se Missa, Alocução e Bênção do 
SS.mo Sacramento. Tudo finalizará 
com a Procissão triunfal da Imagem 
à volta do Santuário. O andor esta
cionará voltado para a cidade* Será 
pelas 13 horas, momento solene anun-

Bom 1>e2ros 
V  oluntários

O Ex.mo Sr. D. José Ferrão de 
Tavares e Távora, num ge9to que 
muito o nobilita, ofereceu à humani
tária Corporação dos Bombeiros a 
quantia de Esc. 4.000$00, tendo-a 
feito acompanhar do seguinte ofício, 
dirigido ao prestimoso Comandante 
Honorário, Ex.mo Sr. José Luís de 
P in a :

«Ex.m0 Sr. e velho amigo da minha 
mais alta consideração.

Há quase um ano que sofremos o 
gravíssimo desastre no Costeado, que 
nos deixou aterrados e desalentados, 
pelos gravíssimos prejuízos que tive
mos, que foram de tal ordem que du
rante muitos anos lhe sentiremos a9 
consequências.

Resultam entre estas consequências 
de ordem económica e por causa delas 
não nos foi possível indemnizar dal
gum modo os prejuízos que a digna 
Corporação dos Bombeiros ali sofreu 
no seu magnífico material e as despe
sas de gasolina, etc., etc., com a bre
vidade que era costume nos paga
mentos das minhas dívidas. Além 
disto desejo pedir a V. Ex.a a fineza 
de interpretar perante cs Bombeiros 
Voluntários de Guimarães o nosso 
reconhecimento pelos serviços incom 
paráveis, pela dedicação inesquecível 
e pelo altíssimo altruísmo que pode 
d izer-se... sobrehumano, que eu vi, 
com os meus olhos, pôr em prática, 
consta ntemente, perante um aconte
cimento pavoroso que marcou entre 
os maiores incêndios de Guimarães.

Peço-lhe, meu querido amigo, abra
ce por mim todos os bombeiros que 
ali estiveram.. .  com o mais profundo 
enternecimento e com lágrimas nos
olho9.

Demai9 creia sempre muito no seu 
amigo e admirador

a) José Ferrão.

A Direcção desta Associação Huma- 
nitátia, resolveu, em sua última reu
nião, adquirir uma Ambulância, para 
o transporte de ferfdos.

A esta nova viatura, que será inau
gurada no próximo aniversário, que 
este ano será festejado nos dias 19 e 
20 de Março próximo, 9erá dado o 
nome do grande benemérito da Asso
ciação «Dr. Roberto de Carvalho». 
Nesta mesma data será também inau
gurado um novo Pronto-Socorro, a 
quem será dado o nome de «Coman
dante José de Pina», prestando-se, 
assim, uma merecida homenagem a 
dois ilustres vimaranenses.

Tanto o Pronto-Socorro, que foi 
desenhado pelo Comandante Honorá
rio Ex .m0 Sr. José Luís de Pina, como 
a Ambulância, 9ão dotados dos mais 
modernos requesito9.

E ’ bem merecedora do nosso aplau
so a acção que a actual Direcção dos 
B. Voluntários vem desenvolvendo 
por maneira a engrandecer a briosa 
Corporação, de que todos tanto nos 
orgulhamos e cujos destinos em boa 
hora lhe foram confiados.

TENENTE JOSÉ RIMOS CAHISÍO
Este nosso amigo, filho do também 

nosso prezado amigo Sr. José Ramos 
Camisâo, que se encontra em serviço 
militar em Lourenço Marques, foi 
promovido a Tenente pela Ordem do 
Exército de 31 de Dezembro do ano 
findo.

Felicitamo-lo assim como a seus 
pais.
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(l.«  publicação)

Nos autos de execução su
mária que o exequente Antó
nio José Trindade, casado, 
comerciante, morador na Rua 
de Santo António, desta cida
de, move contra o executado 
António Fernandes Vieira, sol
teiro, maior, industrial, mora
dor no lugar da Pôça, freguesia 
de Ronfe, desta comarca, cor
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, a citar os cre
dores desconhecidos para, den
tro do prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, virem à 
mesma execução deduzir os 
seus direitos.

Guimarães, 16 de Janeiro de 
1949.
O Chefe da 2.* Secção de processos, 

Relnaldo Neto de Sousa.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

A Candidatura
d o  5r .  G e n e r a l  N o r t o n  d e  M a t o s

Foi muito concorrida a sessão de propaganda 
promovida pela Comissão Concelhia da Can
didatura, realizada no Teatro Jordão no dia 15

ciado pelo repique dos sino9, repetido 
nas igrejas da cidade e aldeias, afim 
de que estejam presentes em espírito 
os que não puderem subir à Monta- 1 
nha Santa.

Realizou-se no penúltimo sábado 
no amplo Teatro Jordão, que se achava 
repleto de pessoas de todas as cama
das sociais desta cidade e de outras 
localidades, entre as quais se viam 
numerosas Senhoras, a anunciada ses
são de propaganda eleitoral, promo
vida pela Comissão Concelhia da 
Candidatura do Sr. General Norton 
de Matos, que decorreu num am
biente de grande \tè republicana.

Presidiu à sessão o antigò deputado 
e presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães Sr. Dr. Mariano Felguei* 
ras, secretariado pelos Srs. Major Mi
guel Ferreira, Presidente da Comissão 
Distrital dos Serviços de Candidatura 
e Dr. Armindo Rodrigues, delegado 
do Sr. General Norton de Mat09.

Em lugares reservados, no palco, 
viam-se ainda numerosas individuali
dades em destaque desta cidade, do 
Porto, Braga e outras localidades.

O Teatro apresentava vistosa de
coração, com Bandeiras Nacionais 
flores e plantas.

Abriu a sessão o Sr. Dr. Mariano 
Felgueiras.

O orador começou por dizer que 
9endo a primeira vez que falava em 
Guimarães, sua terra, depois de 21 
ano9 de ausência forçada, o seu pen
samento ia atites de tudo para os 
malogrados companheiros de luta que, 
desde o 13 de Fevereiro de 1927 em 
que oi deixou tadiantesde esperança 
na sorte do combate que ia ferir- 
-se, foram desaparecendo sem terem 
tido a consolação bem merecida de 
estar presentes na hora do triunfo 
dos seus ideais democráticos.

Teve para cada um dele9 palavras 
comovidas de homenagem e acentuou 
que 09 chora mas se não sente depri
mido nem desanimado com a sua 
falta porque eles revivem no9 novos, 
nas gerações que deixaram, na mo
cidade dos que lhes 9ucederam. Di
rige aos novos palavras de carinho e 
fé no seu esforço pela Liberdade e 
Democracia.

Saudou as Senhoras e expÔ9, a se
guir, os motivos da reunião.

Terminou assegurando que, con
cedida a liberdade c garantia do voto, 
a República será restaurada dentro 
dos principios democráticos cujo res- 
tabeleiecimento reintegrará Portugal 
no lugar de honra que, pelo prestígio 
da sua História, lhe compete no con
vívio das nações civilizadas.

O Sr. D '. Armindo Rodrigues, de- 
lega.lo do Candidato da Oposição 
saúda o povo de Guimarães e faz 
votos pelo restabelecimento unânime 
e unido do povo português após o 
que faz alguns comentários a propó
sito da política actuai, sendo o seu 
discurso interrompido.

Seguidament? é concedida a pala
vra ao advogado vimaranense Sr. Di. 
José Pinto Rodrigues:

Começou por salientar que, tendo 
46 anos, era a primeira vez que toma
va parte num acto político, porque 
lhe tem sido vedado fazê-lo até ao 
presente, em virtude de não ter acei
tado 09 principios orientadores do 
Estado Novo, salientando que nas 
mesmas condições se encontram todos 
os inconformistas da9 duas última9 
gerações.

Porque à Oposição nâo tem sido 
permitido intervir na Governança 
Pública, é que 09 actos, realizados de 
há 22 anos a esta parte, imprópria- 
mente chamados eleitorais, foram mai9 
do que enganadores na 9ua expressão 
numérica.

Comentou a afirmação, feita por 
um dos mais representativos elemen
tos do Estado Novo, de que «a arte 
de governar é essenciaimente aristo
crática e o Governo só deve ser exer
cido por élites».

Referiu o que se passou em 1945 e 
o que se tetn passado desde o começo 
do breve período de propaganda elei
toral em curso, pondo em relevo o 
aprumo, o civismo, a elevação com 
que — disse — a Oposição 9e tem ma
nifestado, em contraste com os méto
dos de propaganda dos defensores do 
Estado Novo, que têm lançado mão 
dos mais abjectos ataques pessoai9 
para atingir os oposicionistas e, em 
especial, o Sr. Oeneral Norton de 
Matos, enxovalhando e desrespeitando 
de uma forma insólita, e de quem fez 
o caloroso elogio e cujas qualidades, 
que enumerou, fazem dele um verda
deiro Candidato Nacional.

Defendeu a tese de que a Oposição 
tem consigo a Razão, ao contrário dos 
adversários, que 9e mostram homens 
de Odio.

Expôs o que denominou de flagran
tes contradições entre o que ora afir
mam ora negam os defensores do 
Estado Novo, referindo se especial- 
mente aos conceitos de Liberdade e 
de Democracia e ao Sufrágio.

Profligou a atitude dos que atacam 
o passado da República, passado que 
no seu entender nâo envergonha 09 
homens públicos republicanos, nem 
as Instituições,-sendo certo que, da
queles, os que morreram, uns fina
ram-se na pobreza, outros na miséria, 
nenhum com um centavo que não lhe 
tivesse advindo do trabalho probo e 
honrado.

Referindo-se à generosidade republi
cana, de que tantos que dela benefi
ciaram andam esquecidos, lembrou as 
incursões, em que bandos de inimigos

da República, equipados e instruídos 
militarmente num paÍ9 estrangeiro, 
invadiram o solo pátrio, sendo o jul
gamento e condenação dos respon
sáveis logo seguidos de ampla9, totai9 
anistias.

Ora tratava-se de coisa muito mai9 
grave — exclama — do que simples 
divergências de opinião!

Diz que o País ouve, compreende e 
escuta a Oposição, revoltando-se con
tra o modo ccmo certos dos adversá
rios dela a combatem, chegando à 
suprema injúria de chamar traidores 
ao9 oposicionistas.

Vibrantemente afirma: «Somo9 Por
tugueses ! Amamos a Pátria e por ela 
e para o bem dela é que estamos onde 
estamos». A Oposição — disse — não 
carece, nem admite lições de cottezia, 
nem de patriotismo.

Seguidamente expôs as razões por 
que a Oposição apoia a candidatura 
do Sr. General Norton de Matos.

Comentou algumas das afirmações 
do Sr. Presidente do Conselho acerca 
do próximo acto eleitoral, e afirmou 
que o Governo não deverá ter nem 
relutância, nem receio em dar satisfa
ção às modestas reclamações da Opo
sição para garantir a genuinidade do 
Sufrágio.

Terminou por recordar as palavras 
do Sr. General Norton de Matos no 
final do seu comunicado sobre a inter
pretação das disposições legais vigen
tes acerca da fiscalização eleitoral e 
por exclamar que, como democrata e 
português, que quere viver e morrer 
livre, veementemente deseja, para si e 
para 09 seus concidadãos, que o dia 
13 de Fevereiro seja, uma vez mais, 
data gloriosa na História de Portugal.

A sessão é interrompida por uns 
minut09 para prosseguir depois.

O Sr. Presidente da Me9a e o de
legado do Candidato da Oposição 
pedem à assistência para que não 
volte a manifestar-se no decorrer da 
sessão.

O Sr. Cunha Coelho, de Braga lê 
um comunicado da Comissão Distri
tal da Oposição e falaram depois :

Eng.a D. Virgínia Moura, que abor
dou vários problemas sociais e comen
tou os actos da situação; António 
Faria Martins que, falando como bair
rista aos bairristas disse conhecer a 
obra de Norton de Mstos, em An
gola e a ela se referiu. Comentou 
depois o que se tem passado em Gui
marães, acerca de problemas de in
teresse para o concelho; Victor Sá, 
de Braga; Dr. Cduardo Ralba, do 
Porto que fez o seu depoimento pes
soal sobre o significado transcendente 
da hora que passa; Dr. Bento de 
Melo, do Porto que referindo-se à 
doutrina e ao programa da Oposição 
d isse: Temos uma doutrina eterna 
e que perdura porque é igual ao pró
prio homem : o respeito que impo
mos e que exigimos para nós. E’ 
nossa doutrina conseguir que todos 
os portugueses vivam em Portugal 
como portugueses.

O Sr. Dr, Armindo Rodrigues, au
torizado já a fazer uso da palavra, 
enalteceu a forma como a assistência, 
soubera comportar-se e pediu ao re
presentante da Autoridade que comu
nicasse ao Sr. Ministro do Interior 
aquilo a que ali assistira. O orador 
dando a palavra, novamente, à mul
tidão, pediu-lhe que correspondesse 
aos seguintes «vivas» : à Liberdade, 
à Pátria, à Democracia e ao Sr. Gene
ral Norton de Matos. Foi cantada a 
«Portuguesa» e as paima9 estrugiram 
durante minutos.

O Sr. Dr. Mariano Felgueiras en
cerrou a sessão.

Mais sessões út propaganda
Segundo informações fide

dignas estão projectadas várias 
sessões de propaganda da can
didatura do Sr. Marechal Car
mona à Presidência da Repú
blica, promovidas pela Comis
são Concelhia da União Na
cional, a que preside o distinto 
Advogado Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos e que terão lugar 
nesta cidade assim como nas 
vilas de Vizela e Taipas e no 
importante centro industrial 
do Pevidém.

Nessas sessões a que se pro
cura imprimir o maior brilho 
farão uso da palavra diversos 
oradores, cujos nomes a seu 
tempo serão anunciados.

T p a n s f o p m a d o p

VENDE-SE em estado de 
novo, ASE A, de 70 Kwa, pa
ra corrente de 220/380 volts, 
por motivo de aumento de 
indústria.

Dirigir-se à Fábrica de Te
cidos de Vila Pouca — Gui
marães* *
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Civismo
Escrevemos ainda sob a impressão 

consoladora e reconfortante da enor
me lição de civismo, da formidável 
manifestação de grandeza moral, de 
serena consciência da própria força e 
razão, que nos deu o povo desta ter
ra e concelhos próximos que assistiu 
à sessão de propaganda eleitoral rea- 
I zeda na ncite de 15 do corrente no 
Teatro Jordão.

Falava o Sr. Dr. Armindo Rodri
gues, um dos grandes valores intelec
tuais das novas gerações, que mais se 
impõe à nossa admiração por ter con
seguido formar-se e elevar-se no am
biente bafiento e retrógrado desta 
ditadura que se esforça por atrofiar a 
inteligência dos novos. Ia a referir-se 
ao crime do Tarrafal e, no seu legi
timo direito, porque ainda não saiu 
nenhum ukase, pelo menos, não se 
tornou público, que proibisse refe
rências a este estabelecimento penal, 
já devidamente classificado e oftciali 
zado  pelo Ministério da Justiça, se
gundo nos ilucidou há poucos dias o 
respectivo ministro, Sr. Doutor Cava
leiro de Ferreira.

E logo o representante da antori- 
dade se levanta e intima a mesa que 
retire a palavra ao orador. Este, 
declarando que estava a falar na qua 
lidade de representante do % . Gene
ral Norton de Mates, pretendia dar 
explicações para convencer o delegado 
do Governo como. erradamente, se
gundo depois sc verificou, se lhe afi 
gurava possível, de que nada havia de 
subversivo nem de peiigoso, para uma 
ditadura que se julga forte e bem con
solidada na força armada que se apre
cie, durante estes poucos dias de 
liberdade condicionada, o sistema de 
tortura penal, conhecido por Tarrafal, 
instituído num dos lugares mais terri 
velmente inóspitos da Ilha de Santiago. 
A nada o delegado governamental 
quis atender e houve que, de facto, 
ser retirada a palavra ao Sr. Dr. Ar
mindo Rodrigues, delegado especial 
na assembleia do candidato à Presi
dência da R< pública, cuja propaganda 
ordeira e pacífica se estava fazendo.

Isto passou-se à vista e junto de 
milhares de assistentes, homens e se
nhoras, que se acumulavam na sala, 
camarotes e corredores; a multidão, 
assombrada e indignada, só teve uma 
forma de protesto, mas esta nobre, 
serena e altiva: entoou, durante os 
longos minutos que decorreram na 
liquidação deste incidente vergonho
so, o hino nacional com uma vibra
ção, com uma imponência e firmeza 
tão impressionantes que dificilmente 
se apagarão da memória do próprio 
representante da autoridade que, indi- 
rectamente, as provocou.

Não foi tudo.
Continuou a sessão e mais tarde, 

no calor dos infindáveis aplausos que 
se seguiram a um esplêndido discurso 
do Sr. Dr. Jo^é Pinto Rodrigues, ou 
viu se, vagamente, um «morra» de 
criatura deiconhecida, soitado do alto 
das galerias; e, antes que a mesa 
pudesse averiguar donde ele tinha 
saldo, para providenciar, nova e ime- 
diatamei.te o representante da autori
dade se manifesta, e, saltando para o 
palco com a sua farda de tenente do 
exército português sobre a bandeira 
nacional que pendia do seu camarote, 
proibe a continuação da sessão e man
da evacuar o teatro. Novamente tam
bém toda a assistência de milhares 
de pessoas, entre as quais centenas 
de senhoras, de pé e fremente de indi
gnação, resiste com firmeza, sem o 
menor indicio de timidez, à ordem de 
evacuar e canta o hino nacional j í  não 
só com entusiasmo mas com verda
deiro delírio. Era belo na sua gran
diosidade 1

Entretanto, o representante da auto
ridade, como não podia deixar de ser, 
comove-se e, perante a garantia, sob 
a palavra de honra da presidência, de 
que encerraria definitivamente a ses
são ao menor grito agressivo ou des- 
cortez, os trabalhos continuaram e a 
autor dade foi generosamente até ao 
ponto de consentir que o delegado 
do candidato Sr. General Norton de 
Matos usasse da palavra para expli
cações. Então, o Sr. Dr. Armindo 
Rodrigues, já certo da grandeza mo
ral da assistência, apela para a sua 
coragem cívica, para a sua firmeza de 
vontade já demonstrada, pedindo-lhe 
que se não limite a evitar manifesta
ções de desagrado mas que vá até ao 
sacrifício enorme de se abster por 
completo de aplausos até ao final da 
sessão.

E a assembleia atendeu-o, e a as
sembleia manteve-se silenciosa até fi
nal, embora se lhe sentisse o arfar 
dos peitos reprimidos nos momentos, 
e tantos foram, em que as frases dos 
oradoreí mais a faziam vibrar. E só 
voltou a irromper num clamor colos
sal de aclamações à República e à 
Democracia, quando, chegada a hora 
do encerramento, o representante do 
candidato Sr. General Norton de Ma 
tos lhe agradeceu, em palavras de 
comovido respeito e admiração, e a 
desobrigou do apelo que lhe foi feito.

Tudo isto, que podia ter sido um 
verdadeiro tumulto de gravíssimas e 
fatais consequências, se tornou numa 
imponentíssima manifestação de gran
deza cívica. Todas as homenagens 
são poucas para as que merece o no
bre povo desta terra. Honra lhe seja!

** *

Não queremos terminar este artigo, 
sem duas palavras mais de justiça' 
que entendemos Berem devidas ao 
representante da autoridade na reu
nião do dia 15. Nós não o responsa
bilizamos pelos incidentes ocorridos;

fu teb o l
V itó ria , 3

S p o r tin g  de  B raga, Z

Muitos milhares de pessoas 
de toda a província acorreram 
domingo passado ao Campo 
da Amorosa, que registou a 
maior enchente da temporada 
e uma das maiores desde a 
sua inauguração, para presen
ciarem o encontro, sempre 
emotivo, entre os velhos rivais 
Vitória e Sporting de Braga.

A partida foi magnífica e de
correu com correcção, tendo 
os grupos adversários sido bem 
dignos um do outro.

O triunfo assentou muito 
bem aos vitorianos, pois estes 
nâo só mandaram no terreno 
durante a maior parte do tem
po como ainda souberam criar 
maior número de oportunida
des de golo.

Este triunío, pela tangente, 
se diz muito das dificuldades 
que o Sporting de Braga sou
be criar ao Vitória e, de uma 
maneira geral, bem se amolda 
ao balanço final do jogo, po
dia, todavia, ter sido mais ex
pressivo, pois, em boa verda
de, ocasiões teve o vencedor 
para o alcançar.

O Sporting foi adversário 
valoroso e comprovou que a 
representação da província na 
prova está bem entregue, pois 
quer vimaranenses quer bra- 
carenses constituem agrupa
mentos para se defrontarem, 
sem grande desnível, com os 
mais bem apetrechados do 
torneio.

A luta ferida teve feição de 
autêntico despique de cam
peonato, tendo os vinte e dois 
homens acluado com extraor
dinária energia e inquebrantá 
vel vontade.

O Vitória disfrutou de van
tagem territorial até meio da 
segunda parte, trocando daí 
até ao fim do encontro o pa
pel com o seu antagonista, 
porque depois de se colocar 
em vencedor pela bola que, 
afinal, veio a ser a do triunfo, 
fez recuar Teixeira, que vinha 
sendo o elemento mais activo 
e decidido do ataque, remeten
do-se a um sistema defensivo 
nada aconselhável e que lhe 
podia ter sido funesto, esque
cendo-se lamentàvelmente que 
a melhor defesa é o ataque.

Foi então que o Sporting, 
na ânsia muito louvável de 
obter pelo menos a igualdade, 
cresceu ao ataque, tornando-se 
senhor da situação e criando 
situações difíceis à defesa lo
cal, as quais esta, aliás, com 
decisão e valentia, soube anu
lar.

Aos 11 minutos, Teixeira, 
de entrega de Rebelo, apontou 
o primeiro golo do Vitória. 
Aos 42 minutos o Sporting 
estabeleceu o empate, por Ál
varo Pereira.

No primeiro minuto do re
começo, Freierico marcou o 
segundo tento dos visitantes, 
e três minutos depois Brioso, 
a passe de Franclim, repôs a 
igualdade. Aos 15 minutos, 
Teixeira fez subir o marcador 
para 3-2, em resultado de um 
livre apontado por Custódio.

No Vitória, Teixeira, Macha
do, Franclim, Teixeira da Sil
va, Curado e Brioso foram os 
mais destacados, mas todos

é-nos fácil compreender que ele pro
curou obedecer, com rigor, às instru
ções recebidas dos 9eu9 superiores 
hierárquicos. Essa9 instruções é que 
foram m«l dadas. O Ooverno, na 
escolha dos seus representantes, tem 
de ser cuidadoso; não basta que os 
seus delegados sejam de cultura e inte
ligência não inferiores às dos orado
res inscritos; é necessário também 
que lhes sejam dados poderes de ini
ciativa para poderem decidir, rápida 
e livremente, segundo o seu próprio 
discernimento, os muitos casos impre
visíveis que, acidentalmente, se podem 
dar em reuniões desta natureza.

Na reunião do dia 15, o desastre 
podia 9er enorme se não fora o valor 
cívico dos assistentes.

Jf. F elg u e iras .

cumpriram e merecem louvo
res.

No Sporting, Marques, So
bral, Daniel, António Marques 
e Frederico foram os que mais 
se notabilizaram.

A arbitragem do Sr. Avelino 
Ribeiro, do Porto, foi impar
cial mas não isenta de erros.

Constituição dos grupos:
Vitória — Machado, Ferreira 

e Costa; Teixeira da Silva, 
Curado e Jorge; Franclim, Re
belo, Brioso, Teixeira e Custó
dio.

Sporting— Marques, Palmei- 
ro e Sobral; Joaquim, Daniel 
e António Marques; Diaman
tino, Elói, Álvaro Pereira, Cas- 
siano e Frederico.

*

A propósito de uma notícia 
que lemos sobre a convocação 
a treino da Selecção Nacional 
do extremo-direito do Spor
ting de Braga, Diamantino, 
tivemos ensejo de constatar 
no domingo a injustiça feita 
nesse capítulo ao extremo di
reito do Vitória, Franclim.

Sendo, inegàvelmente, Dia
mantino um jogador habilido
so, que diferença há, contudo, 
entre este e o citado extremo 
do Vitória 1

Franclim é um jogador que 
possui bom físico e bem gi
nasticado, domínio absoluto 
de bola, intuição, subtileza e 
poder e facilidade de remate.

Enquanto Diamantino se fica 
pela habilidade que possui 
e . . .  por um aspecto de debi
lidade física impressionante.

São sortes ! . . .
J . G. F .

da cidade
Boletim  E legante
Aiivirsirics natalício»

Fazem anos: • '•,■*' '
No dia 24 a sr.9 D. Rma Leni Cruz 

Fe nandes Rocha dos Santos, esposa 
do nosso prezado amigo sr. dr. João 
Rocha dos Santos e o sr. Domingos 
José Pinheiro; no dia 25 oe nossos 
prezados amigos srs. P.9 António Ra
mos e José Feliciano Plácido Pereira; 
no dia 26 a sr.9 D. Maria Emllia 
Mota Prego de Faria, esposa do nos 
só prezado amigo e distinto clinico sr. 
Dr. Alberto Ribeiro de Faria e o tam
bém no880 prezado amigo e importante 
industrial sr. Belmiro Mendes de Oli
veira ; no dia 27, os nossos prezados 
amigos srs. Dr. José Pinto Rodrigues, 
talentoso advogado ; José Jacinto Jú 
nior, importante industrial e Acúrcio 
das Neves Saraiva ; no dia 28, a meni
na Maria Teresa, filha do nosso bom 
amigo sr. Dr. Mário Dias Pinto de 
Caitro e a sr.9 D. Teresa Luisa de 
Freitas Marques Pinto Madureira; no 
dia 29, mademoiaelle Olga Pizarro de 
Almeida, gentil filha da sr.9 Dr.9 An
gélica Pizarro de Almeida ; no mesmo 
dia, o nosso prezado amigo sr. António 
Luís de Araújo Dantas; no dia 30, a 
sr.9 D. Maria Guilhermina de Freitas

lentes qualidades, desejamos as maio
res venturas.

Partidas e chegadas
Eneontra-se em Tabuaço o nosso 

querido amigo e ilustre colaborador 
sr. A. L. de Carvalho.

— Esteve nesta cidade o nosso pre 
zado amigo sr. Heitor Guimarães.
Náscimento

Teve o seu bom sucesso dando à luz 
uma criança do sexo feminino a es
posa do nosso prezado amigo ar. Eleu- 
tério Ramos Martins Fernandes.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
Doentes

Já  se encontra restabelecido o nosso 
prezado amigo sr. Dr. José da Con
ceição Gonçalves.

— Rncontra-se áoents o nosso pre
zado amigo st. Dr. Álvaro Carvalho.

— Agravaram-se os sofrimentos do 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
Raimundo de Sousa Guise.

— Da Casa de Saúde da Boavista, 
do Porto, regressou à easa de seus de
dicados pais o nosso prezado amigo 
sr. Domingos de Almeida Ribeiro.

— Esteve doente o nosso prezado 
amigo Alberto Vieira Braga.

— Tem passado doente o nosso bom 
amigo sr. Francisco da Costa Jorge.

— A tratar da sua saúde recolheu 
a uma Cosa de Saúde do Porto, o nos 
so prezado amigo sr. P.9 Horácio Pe
reira da Silva.

Desejamos a todos os doentes o mais 
rápido t completo restabelecimento.

FMECIMEHTOSe SUFRÁGIOS
0 . Custódia Margarida Costa

Na capelinha de N.* S .a da Guia — 
de cujo culto foi, durante muitos 
anos, incansável zeladora—efectuou- 
-se no domingo de manhã o funeral 
desta bondosa senhora, a que presi
diu, rezando a missa do corpo pre 
sente e a encomendação e fazendo 
o acompanhamento até ao Cemitério 
o Rev. Cónego Alberto da Silva 
Vasconcelos.

Assistiram aos actos fúnebres bas 
tantes senhoras, a Mesa da Irmanda
de de N.a S.a da Guia e muitas pes
soas das relações da extinta e de seu 
desolado marido Sr. Simão Costa.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Jerónimo Sampaio, tendo-se or
ganizado apenas dois turnos, pegan 
do às borlas do ataúde os Srs. B el
miro Mendes de Oliveira, Major 
António J. T . de Miranda, Eduardo 
Lemos Mota e Augusto Joaquim da 
Silva e a Irmandade de N.a S.» da 
Guia.

O cadáver da saudosa D. Custódia 
Costa — que tantas vezes tomou 
parte em récitas de Arte e Benefi 
cência, no decorrer das quais nos 
revelou sempre as suas qualidades 
artísticas—foi depois trasladado com 
numeroso acompanhamento para o 
Cemitério de Atouguia, onde ficou 
sepultado.

— Na Capela de Nossa Senhora da 
Guià será celebrada, no próximo 
domingo, dia 3o, por iniciativa da 
respectiva Irmandade, uma missa se
guida de Libera-me, por alma daque
la bondosa Senhora.

D. Maria Virgínia do Espírito Santo
B. Félíx

Na sua residência à rua de D. 
João I e confortada com todos os 
Sacramentos da S. M. Igreja, finou 
-se a Sr.* D. Maria do Espirito Santo 
B. Félix, viúva do saudoso vimara 
nense que foi Director das Escolas 
da V. O. T . de S. Francisco Sr. José 
Maria Félix.

O seu funeral efectuou-se na terça- 
-feira de manhã para o Cemitério 
Municipal, depois dos ofícios fúne
bres celebrados na capela da V. O. 
T . de S. Francisco.

D. Margarida da Silva Fernandes

Teatro JofdSo e à s  21 h o r a s )

Johnny Weissrou’er, Brenda Joyce, Linda Cbristian e a macaca «Chita» em

I A R Z A N E A S  S E R E I A S
Terça-feira, 25, ás 21 horas:

UMA CHUVA DE ESTRELAS NUMA ESPIRITUOSA COM ÉDIA:

—  Q T J E ^ O - T E  —
C o m  Ann Sheridan, Dennis Morgan, Alexís SmHti, Jack Carson, etc .
— Um jovem milionário indeciso entre dois corações ! —

Quinta-feira, 27, âs 21 horas:

A t j » • . Interpretada entre nÓ9 p o r :

1 .  o r m i g a  a d u iia  a b m ic h e s  e m ib it »  CASIMIRO
E agora levada à tela e interpretada por E l is a  G alve  
e C a ta lfn a  B a rc e n a *

F O R M I G A
é uma criadita graciosa e espertalhona q u e ................

Brevemente; O L I M P Í A D A S  — a glória do Desporto!

Propriedades em Revêlhe — Fafe
VENDEM-SE, em conjunto ou separado, as que 

formam as quintas de Revêlhe, do Bento e do Paço, 
pertencentes que foram a Olímpio Mendes cTOliveira.

Tratar com o Banco Aliança — Avenida dos Aliados 
— P O R T O .

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

í u m l a d a  e m  IS S d S

ESCRITÓ RIOS: R u a  Nova d a  Alffâqdega oau* 67 — PORTO  
com Apsnazosss d e  R atam  a  D e p ó sito s

(Arca coberta: S.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d a  B r ito  C a p e lo  n«° 912 e R« do R o b e rto  Ivo n e si.* 9 06

Telefones: 21073 e 21071 — Mat. 6 1 7 - - E s t .  57

FBiieiseo josii de fbeiids & deisd
O A S A  O H CA FA R.ICA

( R E & I S T A D A )  (s$s

L a rg o  do T o b r a l ,  7 0  a 7 3  —  Telefone, « o e  —  G G IM flR fiE S  
A n e $ 0 : ARMAZÉM DG MERCEARIA de fraDtlSCQ M\\l ti SIIVI (Ollltai

CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------------  Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

Lima, gentil filha do nosso prezado 
amigo sr. Armindo de Freitas Lima, 
de Lordelo e os nossos bons amigos 
srs, Constantino da Costa Lameiros e 
João Eduardo Alves Lemos, residente 
residente em Estremoz.

uNotleias de Guimarães„ apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de feli
citações.

Pedidos de casamento
O nosso director e sua esposa pedi

ram em casamento, no passado domingo, 
para o nosso bom amigo sr. Armindo 
Maria Fernandes, activo viajante da 
casa Alberto Pimenta Machado <S> F.°9, 
a mão âa gentil senhora D. Palmira 
Martins Ferreira, filha da estimada 
proprietária sr.9 D. Ana Rosa da Cos
ta Rainha e do sr. Manuel Ferreira, 
já falecido.

O auspicioso enlace deve realizar-se 
em breve.

Aos noivos, que reúnem todas as be
las qualidades que podem tornar feliz 
o novo lar, ambicionamos as maiores 
venturas.

— Na pretérita quarta-feira o nosso 
querido amigo sr. José Mendes Ribeiro 
Júnior e sua esposa a sr.9 D. Alexan
drina Teixeira Aguiar Mendes Ribeiro 
pediram em casamento para seu primo 
o nosso bom amigo sr. Manuel Paulino 
Ferreira Leite, filho do sr. Paulino 
Ferreira Leite e da sr.9 D. Emllia Ro
sa da Silva, já  falecida, a mão da gen
til senhora D. Adelina de Campos 
Sousa Guise, distinta professora, filha 
do nosso prezado amigo sr. Tenente 
Álvaro Martins de Campos e de sua 
esposa a sr.9 D. Custódia de Sousa 
Guise Campos, devendo realizar-se em 
breve o auspicioso enlace.

Aos noivos, que são dotados ds exce

Na sua residência à rua da Rainha 
finou se. apos cruciantes sofrimen
tos e confortada com todos os Sa
cramentos da Igreja, a Sr.a D. Mar 
garida da Silva Fernandes, de 6o 
anos de idade, esposa do industrial 
de alfaiataria Sr. Manuel Fernandes, 
mãe das S r .*• D. Zulmira, D. Gra 
cinda, D. Madalena e D. Albertina 
da Silva Fernandes e dos Srs. José, 
Domingos, Alberto, Joaquim, Ar
mando e Fernando Fernandes e so
gra dos Srs. José Neves Correia 
Gomes e Joaquim de Oliveira Gomes.

O seu funeral que esteve muito 
concorrido efectuou-se no domingo 
de manhã no templo de N.a S .a da 
Oliveira.

O cadáver foi removido para o 
Cemitério Municipal, tendo se in
corporado no préstito muitos carros 
que conduziam pessoas de família e 
outras das suas relações.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidos pêsames.

*
Também faleceram o Sr. José 

Pinto, antigo clarim da Corporação 
dos Bombeiros Voluntários, em cujo 
funeral tomou parte o Corpo Activo 
da mesma Corporação, e a Sr.a D. 
Maria Amélia Teixeira Mendes, ten
do-se realizado o seu funeral na 
quinta-feira, no templo da Miseri
córdia.

Os nossos pêsames às famílias do
ridas.

E S C R I T Ó R I O
Aluga-se em sítio central. 
Informa esta Redacção.

S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

V i d a  C a t ó l i c a  D iversas Notíoias
Festividade de S. Sebastião dos 

Milagres — Principiou na sexta-feira 
passada e continua durante toda esta 
semana, a novena de S. Sebastião 
dos Milagres, como preparação para 
a sua Festa que se realiza no dia 3o 
do corrente, na igreja paroquial da 
freguesia, que o tem como Patrono. 
Durante a novena haverá duas con
ferências diárias, às 6 e 2 t horas. 
O programa da Festa será o seguinte: 
De manhã, missas rezadas e comu
nhão geral às 6 e 8 horas; às t i ,  
missa cantada solene, a grande ins 
trumental sob a regência do grande 
maestro P.e Alberto Braz, seguindo- 
-se o Te-Deum. De tarde, vésperas 
solenes às 17 horas e sermão às 17 e 
3o. Prègará na Festa e durante toda 
a novena o talentoso orador Rev. 
Dr. Correia Pinto, de Lisboa.

p e la  p o líc ia
A Polícia de Segurança Pública, 

desta cidadé, tez enviar ao Tribu
nal um processo em que é arguido 
Maria da Glória Moura (A Lisboa), 
casada, doméstica, vendedeira de 
frutas, residente no Mercodo Muni
cipal, desta mesma cidade, acusada 
de ter agredido cobardemente o mo
torista João Baptista Pereira de Ma
galhães, também desta cidade, cuja 
agressão foi praticada no corredor 
do interior do Mercado, no dia i5 
do corrente, pelas 14 horas.

fa rm á c ia s  de Serviço
Hoje. domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

Santo jV m aro

Vai ao PORTO?
Não gaste muito dinheiro. 

Almoce ou jante com 8$80 
no R e s t a u r a n t e  L u s i 
t â n ia  —R. do Bonjardim, 338.

Estiveram, ao que nos informam, 
muito concorridas e decorreram sem 
qualquer acontecimento de maior, a 
Feira Anual e Romaria de Santo 
Amaro,.realizadas nos passados dias 
t5 e 16, respectivamente, em S. Vi
cente de Mascotelos.

PIANO AMERICANO
Em estado de novo, com 

cordas cruzadas, armação em 
ferro e óptima sonoridade. 

Informa nesta Redacção. 3

CQ um prédio na 
Rua de Ca

mões, N.° 114, com 3 andares 
e a frente toda de pedra. Fa
lar a José Fernandes Martins 
— Toural. *



Um posto telefónico A  r i  ú  f l  Q  | q  
em L o rde lo

Recebemos a seguinte informação:
O jornal Notícias de Guimarães, 

numa loca! do seu n.° de 29 de No
vembro findo, alude à necessidade 
de se estabelecer um posto telefónico 
público em Lordelo.

Informa-nos, a propósito, a Admi
nistração Qeral dos CTT de que as 
instalações de postos telefónicos só 
podem realizar-se de acordo com de
terminadas condições, nos termos do 
n.* 55 do Regulamento de exploração 
e tarifas da reae telefónica nacional.

Uma vez que os interessados acei
tem essas condições deverão preen
cher e entregar na estação dos CTT 
da localidade a requisição modêlo n.° 
555 que aguardará a sua vez de ser 
satisfeita.

Esclarece ainda a mesma Adminis
tração Qeral que a falta de material 
ocasionada pela guerra obrigou a atift 
zar consideràvelmente os trabalhos 
telefónicos e necessário se tornou por 
isso estabelecer normas segundo as 
quais se vão satisfazendo as inúmeras 
requisições por ordem cronológica da 
respectiva entrada e num ritmo que 
dificuldades de ordem financeira tor
nam infeiizmente demasiado lento.

Deve no entanto acrescentar-se que 
tais dificuldades nada têm que ver 
com a recente revisão tarifária, mas 
dependem unicamente da concessão 
do empréstimo oportunamente solici
tado como prolongamento do conce
dido ao abrigo XII da lei 1.959, e 
destinado à prossecução dos trabalhos 
de ampliação das redes telefónica e 
telegráfica cujo enorme encargo nunca 
poderia caber nas receitas ordinárias, 
únicas que beneficiam da referida 
revisão.

Lactário Municipal
Na Casa dos Pobres, onde 

se encontra instalado o Lactá
rio Municipal, houve, por oca
sião do Natal, uma sessão 
solene para a distribuição da 
consoada aos bébés, tendo pre
sidido o desvelado director 
daquela Instituição, Sr. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira.

A cada um dos 30 bébés do 
Lactário foi oferecido um enxo
val constituído por 10 peças 
de roupa.

Procedeu à distribuição a 
dedicada enfermeira visitado- 
ra Sr.a D. Maria da Conceição 
Catela Ferreira do Amaral, 
tendo-a auxiliado nessa obra 
de assistência os Srs. António 
José Pereira de Lima, João 
Pereira Mendes, José Jacinto 
Júnior, José da Silva Gonçalves, 
Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
Alberto Laranjeiro dos Reis e 
um anónimo, todos benfeitores 
do Lactário.

TRANSFORMADOR
Vende-se em estado de novo, 

marca «Aseia», de 25 kws., 
para corrente de 220 volts., 
por motivo de aumento de 
indústria. me

Informa-se nesta redacção.

Y E N D E M - S E
p o r  p r e ç o  b a r a t o
duas moradas de casas, em 
Fafe, situadas na Rua Luís de 

Camões N.c8 12 a 18. 
Falar com Januário de Oli

veira, Arco de Baúlhe. 6

Faz-se público que por es
critura de desassete de Janeiro 
de mil novecentos quarenta e 
nove lavrada a folhas oitenta 
e quatro e seguintes do res- 
pectivo livro número quinhen
tos quarenta e dois do cartó
rio a cargo do notário da Se
cretaria Notarial da comarca 
de Guimarães Ernesto Ramos 
Faísca pelos únicos sócios da 
sociedade por cotas Martins, 
Fonseca & Ribeiro, Limitada 
com sede nesta cidade consti
tuída por escritura de onze de 
Abril de mil novecentos trinta 
e nove a folhas desanove do 
respectivo livro número qua
trocentos setenta e cinco do 
mesmo cartório D o m i n g o s  
Martins, c as ado ,  industrial, 
Maria Antónia de Moura Mar
tins, solteira, maior, doméstica, 
ambos residentes nesta cidade 
foram alterados alguns dos 
artigos do pacto constituitivo 
da referida sociedade os quais 
passaram a ter a seguinte re
dacção :

1. °
A sociedade continua a girar 

sob a firma Martins, Fonseca 
& Ribeiro, Limitada, com au
torização expressa dos ceden
tes e fica com a sua sede na 
Rua G r a va d o r Molarinho 
desta cidade de Guimarães.

2. °

O seu objecto é o exercício 
da industria de calçado, ou 
outro qualquer ramo de comér
cio ou indústria com excep- 
ção daqueles para que é neces 
sário autorização especial.

4.°

O capital social é de cin- 
coenta e um mil escudos, sendo 
a cota do sócio Domingos 
Martins de cincoenta mil e no
vecentos escudos e a da sócia 
Dona Maria Antónia de cem 
escudos.

5 °

Não é permitida a cessão de 
cotas a pessoas estranhas à 
sociedade.

7. °

Não poderão ser exigidas 
prestações suplementares. Po
rém só o sócio Domingos Mar
tins poderá emprestar à socie
dade, mediante o juro de oito 
por cento ao ano, as quantias 
que em Assembleia Geral dos 
sócios se julgarem indispen
sáveis.

8. *

A sociedade será represen
tada em Juizo e fora dele, 
activa e passivamente, pelo 
sócio Domingos Martins.

§ l.°
Só será gerente o sócio Do

mingos Martins, sem remune
ração e com dispensa de cau
ção.

11.°-

Os lucros líquidos que re
sultarem do balanço anual de
duzida a percentagem de cinco 
por cento para o fundo de

reserva legal, enquanto não 
estiver realizado ou sempre 
que seja preciso reintegrá-lo, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção do seu capital, 
sem prejuizo de qualquer outra 
deliberação, distribuídos no 
fim de cada ano, em seguida 
à aprovação dos balanços. As 
perdas, se as houver, serão 
suportadas pelos sócios na 
mesma proporção.

15. °

A dissolução da sociedade 
pode operar-se pela simples 
vontade do sócio Domingos 
Martins.

§ único

Dissolvendo-se o sociedade, 
ambos os sócios serão liqui
datários e procederão, como 
entenderem.

16. °

Em todo o omisso regularão 
as disposições da Lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável. 
Ressalvo a razura « l .V

Guimarães, 18 de Janeiro de 
1949.

O  N otário , (12

Ernesto Ramos Faísca .

P p o p p i e d a d e
VENDE-SE uma em Urge- 

zes, no lugar da Vaca Negra.
Recebe propostas, até ao 

fim do corrente mês: Paulino 
Lobo.

Reserva-se o direito de não 
a entregar no caso de não 
convir.

Armazém de Fazendas Brancas
Passa-se com ou sem fazenda. 
Informa: Rua Gil Vicente 

n.° 16 — Guimarães. n

E S C R I T A

Aceita-se para fazer nas ho
ras vagas (até 3 horas por dia).

Respostas a este jornal a
A. M. is

Siga o nosso conselho
Para comprar Gabardines, 

Sobretudos, Zambrenes e Trin
cheiras, prefira a marca Eagle. 
Cores garantidas. Corte ele
gante.

Na CAMISARIA MARTINS 
a CASA DAS MEIAS. 108*

«A os baixos do 
“JB prédio no Lar

go da República do Brasil 
n.° 45, próprio para qualquer 
Ramo de Comércio. 8

Explieações
Pessoa devidamente habilitada lec- 

ciona a rapazes e meninas para :
Curso Comercial; l .°  Ciclo do Li

ceu ; Exame de admissão ao Curso 
Comercial e Liceu ; l .°  e 2 .° graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho
ras e das 18 às 20 horas, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Guimarães. rns

FMMCI8C0 DS SILITR RBEI08, FILHOS, LilTODR
Con? sede em Cevas, freguesia de Uugezes 

Comarca de Guimarães

EXPLICAÇÕES
—  Instrução primária
—  I.° ano do Liceu
—  Curso de Comércio

Faz-se pública que por es
critura de 19 de Janeiro cor
rente, lavrada a folhas 22 do 
livro n.° 430 das notas do no
tário desta cidade e comarca, 
licenciado em Direito Eduardo 
Borges Vieira de Mascarenhas, 
foi constituída uma sociedade 
por cotas sob a firma acima 
indicada da qual ficaram fa
zendo parte Júlio S a l g a d o  
Areias, solteiro, maior, Maria 
Fernandes S a l g a d o  Areias, 
emancipada e Maria da Con
ceição Salgado Areias, Idalina 
Salgado Areias, Fernando Sal 
gado Areias e Etelvina Salga
do Areias, representados pela 
sua mãe, Josefa Maria Salgado, 
devidamente autorizada pelo 
M.° Juiz da comarca, cujo pacto 
social é o seguinte:

1. °

A sociedade adopta a firma 
Francisco da Silva Areias, Fi
lhos, Limitada, tem a sua sede 
no lugar de Covas, freguesia 
de Urgezes, comarca de Gui
marães, sendo a sua duração 
por tempo indeterminado, con
tando-se o seu inicio desde a 
data de um Janeiro de mil 
novecentos quarenta e nove. e 
o seu objecto é a indústria de 
tecidos de linho e algodão, 
podendo ser explorado qual
quer outro ramo de comércio 
ou indústria em que os sócios 
acordem.

2 . °

O capital social é da quantia 
de um milhão cento e treze 
mil e novecentos escudos, re
presentado por seis c o t a s  
iguais de cento oitenta e cinco 
mil seiscentos e cincoenta es
cudos, correspondentes aos ca
pitais dos dois primeiros ou
torgantes e aos dos quatro 
menores representados pela 
sua mãe, estando todas elas 
integralmente realizadas pelas 
partes pertencentes a todos 
eles no inventário que correu 
seus termos no tribunal desta 
comarca — segunda secção — 
por óbito de seu pai Francisco 
da Silva Areias.

3. *

Não haverá prestações su
plementares, mas os sócios 
poderão fazer à sociedade os 
suprimentos que ela carecer, 
sem juros, conforme o debe, 
digo o deliberado e determi
nado em Assembleia Geral.

4. °

A gerência, com dispensa de 
caução e sem remuneração, 
fica a cargo de todos os sócios, 
ficando os sócios menores re
presentados pela sua mãe, a 
outorgante Dona Josefa Maria 
Salgado, durante a menoridade 
na referida gerência, ascen
dendo a eia à medida que 
atinjam a maioridade.

§ 1.*
Os documentos de mero ex

pediente poderão ser assina
dos por qualquer dos sócios; 
os de responsabilidade, para 
terem validade e obrigarem a 
sociedade, etra, digo sociedade, 
terão obrigatoriamente a assi
natura de dois sócios.

§ 2.*

Nenhum dos sócios poderá 
assinar em nome da sociedade 
quaisquer documentos estra
nhos à sociedade, tais como 
letras de favor, fianças, abona- 
ções, ficando aquele que o 
fizer responsável para com a 
sociedade pelos prejuízos que 
lhe causar.

5. °

As cotas não poderão ser 
cedidas, no todo ou em parte, 
por qualquer dos sócios, sem 
prévia autorização da socie
dade, a qual reserva-se o di
reito de opção; se a sociedade 
a não quiser adquirir poderá 
então ser cedida a estranhos, 
a não ser que alguns dos só
cios a pretenda pelo preço que 
possa ser obtido de estranhos.

6. °

A sociedade fica com o di
reito de amortizar qualquer 
das cotas pelo preço que, pelo 
último balanço aprovado, cor
responda ao seu valor nomi
nal, acrescido da parte pro
porcional das reservas e su
primentos feitos pelo sócio 
respectivo, ou reduzida, de 
igual parte, em qualquer di
minuição, que, posteriormente 
no balanço que tinha havido, 
digo balanço tenha havido no 
valor activo líquido, isto quan
do haja acordo unânime dos 
sócios ou quando se haja feito 
penhora ou arresto sobre uma 
cota, ou ainda quando, por 
qualquer motivo se deva pro
ceder à sua arrematação ju
dicial.

7. #

Anualmente será dado um 
balanço com data de trinta e 
um de Dezembro, devendo os 
lucros líquidos, depois de re
tirados os cinco por cento pa
ra fundo de reserva legal, ser 
divididos pelos sócios em par
tes iguais, sendo os prejuízos, 
se os houver, suportados na 
mesma proporção.

§ único

Na Assembleia Geral dos 
sócios poderão ser criados 
outros fundos de reserva, se 
isso for julgado conveniente.

8. °

Por falecimento ou interdi
ção de qualquer dos sócios o 
estabelecimento social, com 
todo o seu activo e passivo, 
continuará a sua actividade 
com os herdeiros do falecido 
ou representante do incapaz, 
nomeando se um de entre eles 
para os representar na socie
dade.

Ião-» iDfornatão: neita Itiactfo.
V I  A. JA ..N  T E

Bem relacionado em Lisboa e Riba
tejo aceita à Comissão, representação 
de Fábrica de Talheres ou qualquer 
artigo da indústria local. Carta à 
Redacção deste jornal até ao dia 30, 
a «Cutelarias». 14

V H K T  D B - S B
Fogão circular, carvão e lenha, em 

muito bom e9tado e trabalhando 
muito bem. Ver e tratar, Rua do Li
ma, 62 — PORTO. is

Siga 0 nosso conselho
Para comprar Agasalhos, Blu

sas, Camisolas, Pulovers, Pija
mas, Ceroulas, Meias e Peúgas 
de lã, o mais completo sortido, 
só na CAMISARIA MARTINS 
a CASA DAS MEIAS.

§ único

Se, porém, os herdeiros do 
falecido ou incapaz não qui
serem continuar na sociedade 
a sua cota será liquidada por 
um balanço a dar nessa oca
sião, efectuando-se o seu pa
gamento em seis prestações 
semestrais e iguais, represen
tadas por igual número de 
letras garantidas por fiador 
idóneo e acrescidas do juro 
anual igual ao da taxa do 
Banco de Portugal.

9. °

Em qualquer caso de disso
lução o estabelecimento, com 
todo o seu activo e passivo, 
ficará a pertencer ao sócio ou 
grupo de sócios que maior 
número de vantagens oferecer, 
pagando este ou estes aos ou
tros sócios ou grupo de só
cios, o que se mostrar perten
cer lhes por um balanço dado 
para esse efeito; ou, quando 
assim o não queiram, proce- 
der-se-à à partilha e liquida
ção dos haveres sociais pela 
forma como entre eles for 
combinada nessa ocasião, e, 
na falta de acordo, nos termos 
da lei.

10. °

As convocações das Assem
bleias Gerais serão feitas por 
cartas registadas com aviso de 
recepão, com a antecedência 
mínima de cinco dias, salvo 
quando a lei obrigue a outra 
forma de convocação.

11.°

Em tudo o que aqui for 
omisso vigorarão as disposi
ções legais em vigor e apli
cáveis.

Etrelinhei: — «menoridade».
Guimarães e Secretaria No

tarial, aos 19 de Janeiro de 
1949.

O ajudante, ( 15)

Martinho da Silva.

M A T A R

S A U D A D E S
X I X

Bem duro e amargo é ter de 
entremiar coisas picantes e 
sombrias com as alegres e fes
tivas, como a da última cró
nica. Mas tem de ser . . .

Como já disse, na Oliveira 
havia vários coreiros: além dos 
dois de nome João, a quem já 
fiz referência especial, havia 
um dos lados de Fafe, cujo 
nome não recordo, mas que é 
o triste protagonista do caso 
que hoje vem a lume.

Em geral eu estava na Oli
veira até à hora da refeição 
do meio dia, que teimo em 
chamar o ja n ta r : até essa 
hora havia sempre que fazer, 
confessar, dar a Comunhão, 
resar o Breviário, etc. Claro

está que às vezes necessidades 
imprescindíveis e forçosas me 
obrigavam a ir ao Largo i.° 
de Maio; mas quantas vezes 
ia lá, e não podia entrar! E ’ 
que a nossa governanta, a Irmã 
Madalena, era bastante surda, 
e nem sempre ouvia a campai
nha : outras vezes estava para 
fora, á fazer compras ou coisa 
semelhante, e quem sofria era 
eu. Com o meu feitio enco
lhido e retraído, fui-me aguen
tando como melhor pude. Po
dia comprar uma chave para 
meu uso, mas desisti, porque 
isso me parecia um abuso.

Quem não estava com escrú
pulos, era o tal coreiro de 
Fafe. Esse ia a casa quantas 
vezes lhe dava na veneta; e 
se adregava de não lhe abrirem 
a porta, voltava à Colegiada e 
pedia a chave ao Sr. Padre 
João. Este, por sua vez, quan
do precisava de qualquer coisa 
de casa, mandava de prefe

rência o tal menino bonito.
Ora um dia a Providência 

veio em meu auxílio. O meu 
confessionário, que era vizinho 
do púlpito, tinha uma pequena 
chave. Nunca tinha visto con
fessionários com chave, senão 
ali. Estranhei, mas rejubilei, 
porque me pareceu que a chave 
era do tamanho da que abria 
a nossa porta no Largo i.* de 
Maio. Tirei-a da fechadura, 
e fui fazer a experiência: abria, 
que era uma maravilha. «Está 
salva a situação!» disse com 
os meus botões.

Mas 0 que eu julgava um 
bem, esteve a pique de causar 
uma enorme sensaboria, como 
já lhes vou contar.

O escritório do meu primo 
era num quarto baixo e escuro, 
que era o único que havia de
pois do primeiro lanço de es
cadas. Era raríssimo que eu 
lá entrasse, embora ele esti
vesse sempre aberto de par

em par. O meu primo também 
lá passava pouco: só à noite 
lá demorava mais, para fazer 
as suas contas e arrumar a 
sua vida paroquial.

Mas um dia a roda da for
tuna deu um salto brusco. Ia 
eu escadas acima em direcção 
à sala de jantar, quando de 
repente meu primo, que àque
la hora nunca ali estava, me 
chamou com modos arrebata
dos e me disse, sem preâmbu
los, que acabava finalmente 
de descobrir  lhe roubava 
das ga v e t a s  o dinhei ro  
que há meses lhe ia faltando.

— Desc obr i  fifialmente ! — 
disse. — O primo não contava 
agora comigo e vinha conti
nuar.

E’ de se imaginar como eu 
fiquei. Mas foi susto de mo
mentos, que quem não deve, 
não teme. Num relance des
cobri tudo. Lembrei-me das 
frequentes visitas do coreiro

de Fafe, de umas coisas que 
acerca dele ouvira aos outros 
coreiros, e só disse a meu 
primo:

— Não preciso de lhe jurar 
que nunca peguei em cinco 
réis dessas gavetas, nem de 
outras. Mas o primo esteja 
sossegado, que até sábado sa
berá quem é o ladrão.

Graças a Deus, nunca vi a 
Providência tão a meu lado, 
como nessa hora sinistra. Os 
outros coreiros tinham-me dito 
que o companheiro de Fafe 
comprava muitas coisas fora, 
brinquedos e guloseimas; e 
que não sabiam onde arranjava 
tanto dinheiro, recebendo ele 
o seu ganho só no fim do mês, 
e ganhando até menos que 
eles.

Ora, no sábado os pais desse 
coreiro vinham vê-lo conforme 
ele dissera; e eu achei a oca
sião propícia para reunir o tri
bunal e condenar o verdadeiro

réu. Disse a meu primo das 
minhas suspeitas, confirmadas 
pelos coreiros e pelo velho sa
cristão Joaquim; meu primo 
chamou o pequeno, e ele con
fessou logo o seu pecado. No 
sábado vieram os pais, o Sr. 
Padre João entregou-lhes a 
rica prenda do filho, e eu fi
quei com a minha honra ili
bada.

Assim, eu pudesse limpar a 
minha testada no dia do juí
zo 1. . .

Ninguém queira ver nestas 
cenas alguma recriminação ou 
censura à atitude de meu pri
mo. Ele procedia na boa fé, 
e sem intuitos de me melindrar: 
e tanto isto é natural, que o 
incidente não esfriou a nossa 
amizade, nem a estima que ir
mãmente nos prendia. Falo 
só para mostrar como é bom 
e lindo andar sempre pelo ca
minho direito... Vielas são 
vielas.♦.


